


MODELO ECONÓMICO CIRCULAR 

Mudança de paradigma 
 
É fundamental preparar a transição do atual modelo linear de produção e consumo para um modelo regenerativo e 
restaurativo, um modelo circular, em que o valor dos produtos, materiais e recursos se mantém na economia o máximo de 
tempo possível e a produção de resíduos se reduz ao mínimo. 
 
A Europa já preparou o terreno para esta transição: «Uma Europa eficiente em termos de recursos» é uma das iniciativas 
emblemáticas no quadro da estratégia «Europa 2020» à qual se junta o Plano de Ação da União Europeia para a Economia 
Circular. Ambas as iniciativas coordenam ações em várias áreas, para garantir o crescimento sustentável e a criação de 
emprego através de uma melhor utilização dos recursos. 
 
As ações previstas incluem, por exemplo, a revisão do regulamento sobre adubos, a proposta de legislação referente a 
requisitos mínimos aplicáveis à água reutilizada para irrigação, o aproveitamento de biomassa para produção de energia. 
Efetivamente, o caminho para uma economia circular nos setores agrícola e agroindustrial far-se-á através da concretização 
de ações que viabilizem: 
 
• Práticas agrícolas mais eficientes e regenerativas; 
• Fecho do ciclo da água e dos nutrientes; 
• Valorização de resíduos e efluentes; 
• Redução do desperdício alimentar ao longo da cadeia de valor;  
• Promoção da produção e consumo locais. 

O ATUAL MODELO ECONÓMICO LINEAR 
nos sistemas agrícola e agroalimentar 

Desperdício estrutural na produção alimentar 

Fonte:  
UN FAO, Global Food Losses and  Food Waste, 2011 

Na europa: 

69% dos alimentos são consumidos 

31% são desperdiçados 

Matérias-primas Produção Distribuição Consumo Resíduo 
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9% produção agrícola 

4% pós-colheita, manuseamento e armazenagem 

5% processamento e embalagem  

3% distribuição 

11% consumidor 
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Origem do desperdício na cadeia de valor 
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25% água captada na europa destinada à agricultura 

 

25% perde-se em sistemas de transporte e drenagem 
 

Colheitas absorvem menos de 35% da água fornecida 

Fontes: 
FAO, AQUASTAT, 2015 
EEA, Towards eficiente use of water resources in Europe, 2012 
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Utilização ineficiente de recursos 
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Colheitas absorvem apenas 30% a 50%  
do fertilizante aplicado 
 
 

70% do fósforo nos efluentes e resíduos não 

é recuperado 

Fontes: 
IFDC, 2015 
Kimo van Dijk et al, Present and Future Phosphorous use in Europe, 2014 
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O MODELO ECONÓMICO CIRCULAR 
a necessária mudança de paradigma 

 Otimizar fluxos de bens 
 Maximizar aproveitamento de recursos 
 Minimizar produção de resíduos 
 Maximizar valor económico de produtos e serviços 
 Preservar o capital natural 
 Reduzir o risco / externalidades negativas 

 

Repensar as atuais formas de produzir e consumir 

Promover a competitividade e a criação de 
valor nas empresas 

Fonte: Fundação Ellen Macarthur 
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PREPARAR A TRANSIÇÃO PARA A ECONOMIA CIRCULAR 
nos setores agrícola e agroindustrial 

Diagnosticar situação atual 

Identificar melhores práticas 

Analisar oportunidades e barreiras 

Informar, sensibilizar, ouvir 
empresas do setor e outras partes 

interessadas 

 

Promover comunicação e partilha de 
conhecimento 
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Mobilizar os agentes económicos do Alentejo nas fileiras do azeite, vinho e 
suinicultura para a adoção do modelo económico circular: 

 

Promover o interesse e sensibilização das empresas para esta temática, 
 

Empreender uma primeira abordagem às oportunidades e barreiras  
identificadas, 
 

Estabelecer condições de base para a realização de futuros projetos de 
economia circular, promovidos pelas empresas do setor. 

 

 

                           PROMOTORES: 

 

 

 

OBJETIVO GERAL DO PROJETO 
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A1. Análise da realidade regional nas explorações agrícolas e agroindústria 

A2. Identificação de boas práticas de utilização eficiente de recursos e 
valorização de resíduos 

A3. Identificação de oportunidades nas fileiras do azeite, vinho e suinicultura 

A4. Dinamização das jornadas “Alentejo Circular” 

A5. Criação e dinamização de plataforma informativa “Alentejo Circular” 
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ANÁLISE DA REALIDADE 
REGIONAL  

Diagnóstico 
da situação 

regional 

Eficiência no uso 
de recursos, 

impacte 
ambiental, valor 

acrescentado dos 
resíduos 

Principais 
produtos 

responsáveis pela 
produção de 

resíduos 

Legislação 
atual 

AÇÃO 1 



MODELO ECONÓMICO CIRCULAR 

Mudança de paradigma 
 
É fundamental preparar a transição do atual modelo linear de produção e consumo para um modelo regenerativo e 
restaurativo, um modelo circular, em que o valor dos produtos, materiais e recursos se mantém na economia o máximo de 
tempo possível e a produção de resíduos se reduz ao mínimo. 
 
A Europa já preparou o terreno para esta transição: «Uma Europa eficiente em termos de recursos» é uma das iniciativas 
emblemáticas no quadro da estratégia «Europa 2020» à qual se junta o Plano de Ação da União Europeia para a Economia 
Circular. Ambas as iniciativas coordenam ações em várias áreas, para garantir o crescimento sustentável e a criação de 
emprego através de uma melhor utilização dos recursos. 
 
As ações previstas incluem, por exemplo, a revisão do regulamento sobre adubos, a proposta de legislação referente a 
requisitos mínimos aplicáveis à água reutilizada para irrigação, o aproveitamento de biomassa para produção de energia. 
Efetivamente, o caminho para uma economia circular nos setores agrícola e agroindustrial far-se-á através da concretização 
de ações que viabilizem: 
 
• Práticas agrícolas mais eficientes e regenerativas; 
• Fecho do ciclo da água e dos nutrientes; 
• Valorização de resíduos e efluentes; 
• Redução do desperdício alimentar ao longo da cadeia de valor;  
• Promoção da produção e consumo locais. 

IDENTIFICAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS NA UTILIZAÇÃO EFICIENTE DE RECURSOS E 
VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS 

Estudo de Benchmarking nacional e internacional 
 Posicionar a realidade das explorações do alentejo no contexto de 

práticas de EC 
 

Identificação de boas práticas 
 Selecção de conjunto de casos de estudo para análise aprofundada 

(visitas técnicas) 

AÇÃO 2 



MODELO ECONÓMICO CIRCULAR 

Mudança de paradigma 
 
É fundamental preparar a transição do atual modelo linear de produção e consumo para um modelo regenerativo e 
restaurativo, um modelo circular, em que o valor dos produtos, materiais e recursos se mantém na economia o máximo de 
tempo possível e a produção de resíduos se reduz ao mínimo. 
 
A Europa já preparou o terreno para esta transição: «Uma Europa eficiente em termos de recursos» é uma das iniciativas 
emblemáticas no quadro da estratégia «Europa 2020» à qual se junta o Plano de Ação da União Europeia para a Economia 
Circular. Ambas as iniciativas coordenam ações em várias áreas, para garantir o crescimento sustentável e a criação de 
emprego através de uma melhor utilização dos recursos. 
 
As ações previstas incluem, por exemplo, a revisão do regulamento sobre adubos, a proposta de legislação referente a 
requisitos mínimos aplicáveis à água reutilizada para irrigação, o aproveitamento de biomassa para produção de energia. 
Efetivamente, o caminho para uma economia circular nos setores agrícola e agroindustrial far-se-á através da concretização 
de ações que viabilizem: 
 
• Práticas agrícolas mais eficientes e regenerativas; 
• Fecho do ciclo da água e dos nutrientes; 
• Valorização de resíduos e efluentes; 
• Redução do desperdício alimentar ao longo da cadeia de valor;  
• Promoção da produção e consumo locais. 

IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES NAS FILEIRAS  

Identificação de possíveis soluções em cada setor/cadeia de valor para: 
 valorização de resíduos  
 utilização eficiente de recursos 

 
Estudo das soluções/oportunidades prioritárias identificadas: 
 Requisitos/impactes técnicos e económicos 
 Necessidades de inovação 
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DINAMIZAÇÃO DAS JORNADAS  “ALENTEJO CIRCULAR” 

Sessões de sensibilização, 
informação e capacitação 

Networking  
Entre empresas e 

entidades do sistema 
de I&I 

Jornadas de reflexão 
 Sobre a realidade 

regional e auscultação 
aos agentes económicos. 
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CRIAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DE PLATAFORMA INFORMATIVA ONLINE “ALENTEJO 
CIRCULAR” 

Conceção da arquitetura e desenvolvimento da plataforma  

 Divulgação de informação em complemento às jornadas 

 Fórum de discussão 
 Promoção de iniciativas de simbiose 

 

Disseminação da plataforma nas jornadas (ação 4) 
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restaurativo, um modelo circular, em que o valor dos produtos, materiais e recursos se mantém na economia o máximo de 
tempo possível e a produção de resíduos se reduz ao mínimo. 
 
A Europa já preparou o terreno para esta transição: «Uma Europa eficiente em termos de recursos» é uma das iniciativas 
emblemáticas no quadro da estratégia «Europa 2020» à qual se junta o Plano de Ação da União Europeia para a Economia 
Circular. Ambas as iniciativas coordenam ações em várias áreas, para garantir o crescimento sustentável e a criação de 
emprego através de uma melhor utilização dos recursos. 
 
As ações previstas incluem, por exemplo, a revisão do regulamento sobre adubos, a proposta de legislação referente a 
requisitos mínimos aplicáveis à água reutilizada para irrigação, o aproveitamento de biomassa para produção de energia. 
Efetivamente, o caminho para uma economia circular nos setores agrícola e agroindustrial far-se-á através da concretização 
de ações que viabilizem: 
 
• Práticas agrícolas mais eficientes e regenerativas; 
• Fecho do ciclo da água e dos nutrientes; 
• Valorização de resíduos e efluentes; 
• Redução do desperdício alimentar ao longo da cadeia de valor;  
• Promoção da produção e consumo locais. 
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